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 A autonomia é um requisito exigido no mercado de trabalho atual dos profissionais de diversas 

áreas. Na Educação, a autonomia do aprendiz é vista como objetivo a ser alcançado para que o 

aluno possa aprender com qualidade e melhor. Na Linguística Aplicada, especificamente no 

ensino de Língua Estrangeira, o termo é utilizado para referir-se à autonomia do aprendiz e à 

autonomia docente.  Nesta pesquisa enfocamos apenas a autonomia docente, investigando as 

representações de autonomia docente em textos produzidos por professores universitários que 

utilizam as Tecnologias de Informação e Comunicação no trabalho. Partindo desse objetivo 

amplo, os objetivos específicos são: primeiro, buscar estabelecer uma possível relação entre a 

autonomia docente e o uso das TICs no trabalho docente; segundo, identificar os mecanismos 

linguísticos e discursivos utilizados para representar a autonomia docente; terceiro, verificar o 

tipo de trabalho que os docentes consideram realizar com as TICs em sala de aula; e quarto, 

identificar os mecanismos linguísticos e discursivos utilizados para representar esse tipo de 

trabalho. O embasamento teórico-metodológico é oriundo do Interacionismo Sociodiscursivo, 

das teorias de trabalho propostas pela Ergonomia e Clínica da Atividade e das teorias de 

autonomia docente encontradas na Linguística Aplicada. Participaram dessa pesquisa seis 

docentes universitários de Língua Inglesa, que lecionam há mais de cinco anos em universidades 

públicas ou privadas. A coleta de dados foi realizada pela internet via e-mail ou pelo programa 

                                                 
1 E-mail: glendamelo@terra.com.br. Universidade de Franca-SP. 
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Moodle. Cada docente produziu dois textos, um sobre a autonomia docente e outro a respeito 

de sua vivência profissional e uso das TICs. A análise, feita com o programa Tropes,  baseou-se 

nas propostas de Bronckart (1999, 2006, 2008), Bronckart & Machado (2004), Maingueneau 

(2008), Charaudeau (2008) e Machado & Bronckart (2009). Os resultados mostraram que as 

representações sobre a concepção de autonomia docente são apresentadas em forma de 

características como: controle, capacidade e influência das prescrições e das instituições de 

ensino. Além disso, observamos que as TICs podem contribuir para o exercício da autonomia 

docente, mas também gerar dependência das mesmas. Quanto ao tipo de trabalho realizado com 

as TICs, as representações encontradas nos textos mostram que as ferramentas computacionais 

seriam utilizadas para atividades e tarefas no trabalho, em tarefas realizadas em contextos 

presenciais e a distância. Por último, os mecanismos linguísticos e discursivos empregados pelos 

participantes, tanto para representarem as concepções de autonomia docente como os tipos de 

trabalho, sofreram influências das instruções oferecidas pela pesquisadora e pelo contexto de 

produção, que eram semelhantes para todos os participantes. 
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Esta pesquisa3 teve como objetivo principal contribuir para a compreensão do trabalho do 

professor de Língua Inglesa de Ensino Médio e Fundamental de Escola Pública, no interior do 

Estado do Paraná. Para isso, desenvolvemos uma análise lingístico-discursiva de um texto co-

produzido por um professor da rede estadual de ensino em colaboração com o pesquisador e 

fizemos o levantamento das (re)configurações construídas sobre o agir educacional, no e por esse 

texto. Para chegarmos a nosso objetivo, adotamos pressupostos teórico-metodológicos do 

interacionismo sociodiscursivo (ISD) (principalmente em BRONCKART, 1999/2003/2007/2009, 

2004, 2006, 2008), vertente interdisciplinar da Psicologia, que atribui ao agir e à linguagem um 

papel fundamental no desenvolvimento humano. Além disso, assumimos aportes teóricos da 

Ergonomia da Atividade Francesa (AMIGUES, 2004; SAUJAT, 2002, 2004) e também da Clínica 

da Atividade que se fundamenta na Psicologia do Trabalho (cf. CLOT, 1999/2006; FAÏTA, 2002, 

2004, 2005; ROGER, 2007; SCHELLER, 2003). A opção por esses pressupostos teórico-

metodológicos de origens diversas justifica-se na medida em que todos esses autores tomam a 

teoria vigotskiana sobre o desenvolvimento e a concepção de linguagem de Voloshínov/Bakhtin 

como base de seus estudos. De um lado, o ISD nos permite tomar a linguagem como foco de 

nossos estudos e analisar os textos de forma bem instrumentada, pois é nos e pelos textos que se 

                                                 
2
 E-mail: belinhatog@yahoo.com.br. Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR/FECILCAM – Campus de 

Campo Mourão – Pr. Coordenadora  do grupo de pesquisa Linguagem, Desenvolvimento, Educação e suas 

Relações – LIDERE/CNPq.  

3
 Nossos agradecimentos a CAPES pela concessão de bolsa para o desenvolvimento e conclusão desta pesquisa. 
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constroem as (re)configurações sobre o agir humano e, portanto, também sobre o trabalho. De 

outro lado, os aportes da Ergonomia da Atividade e da Clínica da Atividade, pelo maior número de 

pesquisas que focalizam as situações de trabalho, nos permitem construir uma visão mais ampliada 

sobre o trabalho docente, em suas diferentes dimensões e elementos constituintes. Além disso, é 

nessas disciplinas que encontramos mais suporte para a idéia de que a descrição do próprio agir, de 

suas dificuldades e das soluções encontradas, pelos próprios trabalhadores e, no caso, pelo 

professor, pode nos apontar, de modo mais claro, as diferentes formas de se (re)configurarem os 

elementos constitutivos desse trabalho, suas relações e suas diferentes dimensões. A nosso ver, isso 

permite que essas (re)configurações sejam postas em debate, aumentando o grau de possibilidades 

do agir do trabalhador e, assim, colaborando para seu desenvolvimento e de seu métier, 

considerando-se o trabalho como uma forma de agir, que tanto pode levar ao desenvolvimento 

quanto à amputação do poder de agir do trabalhador. A coleta de dados foi realizada por meio do 

procedimento das Instruções ao Sósia, em que instruções sobre como agir no trabalho são fornecidas 

à pesquisadora pelo professor participante da pesquisa em uma situação hipotética de substituição, 

co-produzindo-se o texto que foi por nós analisado no nível organizacional, enunciativo e 

semântico, conforme proposta de Machado (no prelo). Nele pudemos identificar diferentes figuras 

do agir, distribuídas em três temporalidades distintas: em momentos anteriores às aulas 

ministradas, no momento das aulas e em momentos posteriores a elas. Assim, o trabalho docente 

focalizado se mostra como um agir criativo e auto-prescritivo de preparação de aulas, de atividades 

e avaliações, como um agir prescritivo para o comportamento e as atividades dos alunos, como um 

agir organizador do meio ambiente e social; como um agir instrumentalizado, com o uso de 

diferentes instrumentos, dentre os quais o uso da língua portuguesa como instrumento mediador 

do ensino de Inglês, e, finalmente, como um agir avaliador das atividades desenvolvidas pelos 

alunos, envolvendo a correção de trabalhos e testes com a finalidade de retornar aos alunos um 

feedback sobre suas dificuldades de aprendizagem. Os resultados das análises revelam ainda que a 

(re)configuração do agir docente mostra seu trabalho de modo genérico, sem especificação dos 

procedimentos particulares de ensino em sala de aula. Os protagonistas postos em cena na 

atividade linguageira que se desenvolve durante o procedimento das Instruções ao Sósia são apenas o 

professor e a pesquisadora, mas muitos outros aparecem quando se trata da tematização da 

atividade docente: os alunos, seus pais, a supervisão, os professores da escola, outros professores 

em geral, o que mostra, assim, um trabalho em que a interação é um dos elementos mais fortes. 

Com isso, nossa pesquisa aponta para a necessidade de se desenvolver mais estudos, investigações 

e pesquisas sobre o trabalho do professor, pelo uso desse procedimento. 
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O objetivo desta tese é investigar e compreender o fenômeno da discussão de assuntos complexos 

durante as aulas de Inglês de uma escola pública do Rio de Janeiro na perspectiva de seus 

professores e alunos. Assuntos complexos (ACs) é um termo cunhado pelo autor que se refere a 

questões levadas para o ambiente escolar por meio dos materiais didáticos utilizados, pela sugestão 

dos alunos e principalmente pela decisão dos professores. Esses assuntos ao serem tratados 

permitem desdobramentos que suscitarão a discussão de tópicos que, por vezes, ainda não 

possuem na sociedade um posicionamento claro e definitivo, sendo assim difícil de prever as 

reações e consequências que essas discussões alcançarão. A pesquisa foi conduzida com um grupo 

inicial de trinta professores que declararam manter este tipo de atividade com seus alunos, dos 

quais 18 fizeram parte um grupo focal – todos professores de línguas (Espanhol, Francês, Inglês e 

Português). Os alunos, trinta e sete, eram, por sua vez, todos alunos de língua inglesa que em suas 

aulas, ao longo de dois anos do Ensino Médio, tiveram a oportunidade de discutir esses assuntos. 

Com o propósito de melhor compreender aquilo que ocorria na prática do autor, esse buscou 

documentos oficiais, dentre eles, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1998); os 

documentos específicos para língua inglesa, PCN-LE (Brasil, 1998), e os específicos para o Ensino 

Médio: as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) (Brasil, 2006) e, por fim, o 

Projeto Político Pedagógico (PPP) (2000) da escola onde se desenvolveu a pesquisa. A partir 

                                                 
4 Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 



Revista L@el em (DisRevista L@el em (DisRevista L@el em (DisRevista L@el em (Dis----)curso )curso )curso )curso ––––    Volume Volume Volume Volume 4444    / 201/ 201/ 201/ 2011111    
http://revistas.pucsp.br/index.php/revlael 

 

 
 

    
    
    
    

146 

desses documentos o autor procurou entender as mudanças paradigmáticas que ocorreram e que 

fizeram com que sua formação escolar e acadêmica não mais satisfizesse o que vivia em minha 

prática docente. O estudo desses documentos e das razões que levaram a uma mudança 

paradigmática me levaram à teoria da complexidade (MORIN, 1997/2008; MORAES, 1997/2006; 

MARIOTTI, 2007) que serviu de fundamentação teórico-metodológica para esta pesquisa, o 

terreno onde se desenvolveram todas as ações, interações, retroações das experiências vividas por 

aqueles que participaram dessas experiências. Buscando uma maior compreensão de sua prática 

naquilo que diz respeito à discussão de assuntos complexos, o autor lançou mão também do 

binômio “saber global/localizado” (CANAGARAJAH, 2004, 2005/2008; CELANI, 2004). Os 

questionários, entrevistas presenciais e por e-mail; e as discussões mantidas em um site de 

relacionamentos e no Moodle, tiveram por objetivo discutir a pertinência da discussão de assuntos 

complexos no ambiente escolar, sua frequência, sua importância e seus objetivos. A partir da 

abordagem hermenêutico-fenomenológica (van MANEN, 1990; FREIRE, 2003, 2007) o autor 

pode descrever e interpretar o fenômeno. A interpretação das experiências textualizadas revelou 

que o fenômeno da discussão de assuntos complexos pode ser compreendido como um único 

fenômeno no qual professores e alunos revelam suas perspectivas sobre o mesmo. Professores 

revelam quatro temas principais que são: cuidados, escolhas, ausências e o outro. Esses sinalizam 

para um número de cuidados que professores tomam e as escolhas que têm de fazer ao 

desenvolverem este tipo de atividade; revelam ainda, aquilo que percebem não existir, ou ser 

insuficiente ao tratar desses assuntos. Por fim, expressam a importância que seus pares e seus 

interlocutores têm ao buscar parâmetros que determinem seus comportamentos. Os alunos, por 

sua vez, manifestam em seus textos três temas principais: impressões, mudanças e o outro. Os 

temas manifestam aquilo que acreditam ser o papel da escola e o que percebem como sendo o 

resultado da inserção das discussões de assuntos complexos no ambiente escolar. Minha 

interpretação deste fenômeno revela que a discussão desses assuntos complexos cria condições 

favoráveis para o desenvolvimento identitário de alunos e professores, além de fazer com que 

professores, professores formadores, e todos os envolvidos na vida escolar sejam levados a discutir 

assuntos que, como visto nesta pesquisa, nem sempre ganham a importância e o espaço e o 

planejamento necessários na escola, ou nos meios acadêmicos de formação de professores. 
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Esta tese vincula-se às pesquisas que desenvolvem a descrição de características linguístico-

discursivas de gêneros de texto e a elaboração de material didático, voltadas ao ensino-

aprendizagem de determinado gênero, realizadas por inúmeros pesquisadores que adotam os 

aportes teóricos do interacionismo sociodiscursivo (ISD), desdobramento das ideias de Vigotski 

sobre o desenvolvimento e aprendizagem e de Bakhtin  sobre gênero discursivo. 

O objetivo mais restrito dessa tese foi investigar as capacidades de linguagem (aptidões requeridas) 

dos alunos necessárias à produção textual que podiam ser desenvolvidas com o ensino planejado e 

sistemático do gênero autobiografia, em duas turmas de 5º ano do atual Ensino Fundamental de 

nove anos (antiga 4a série do Ciclo I), em uma escola municipal de ensino fundamental (E.M.E.F.), 

que atende exclusivamente crianças e adolescentes de classe social de baixa renda, com todos os 

seus problemas de vulnerabilidade social. Para atingir esse objetivo, especificamente, elaboramos o 

modelo didático do gênero autobiografia (levantamento das características básicas ensináveis do 

gênero) que orientou a elaboração do material didático destinado ao ensino-aprendizagem desse 

gênero (sequência didática). 

                                                 
5 E-mail: siberia_carvalho@yahoo.com.br.  
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A escolha do gênero autobiografia resultou da observação por parte da pesquisadora do interesse 

que os alunos apresentavam em contar suas histórias de vida e da convicção de que isso poderia 

contribuir para o ensino-aprendizagem do gênero autobiografia, pois possibilitaria aos alunos 

desenvolver as capacidades de linguagem, além de permitir a compreensão da sua constituição 

enquanto sujeitos de um processo sócio-histórico no qual a linguagem tem uma importância 

singular. 

De acordo com o gênero escolhido, discutimos, em primeiro lugar, os conceitos de Vigotski sobre 

ensino-aprendizagem e a importância da intervenção do professor na zona de desenvolvimento 

proximal (VIGOTSKI, 1991; 2006), essencial para o ensino de gêneros. Em seguida, apresentamos 

as concepções sobre gêneros, de acordo com uma visão de linguagem dialogicamente constituída 

(BAKHTIN, 2003), e, também, de acordo com a concepção de gênero como instrumento 

psicológico para o desenvolvimento da linguagem, segundo Schneuwly (2004), e como 

megainstrumento (o instrumento apropriado pelo sujeito torna-se mediador do conhecimento, 

sendo utilizado nas interações verbais) (DOLZ E SCHNEUWLY, 2004). Tratamos, ainda, sobre 

os procedimentos para a elaboração de materiais didáticos para o ensino-aprendizagem de 

produção centrada em gêneros, a partir das teorias básicas sobre os processos de transposição 

didática (um conjunto de transformações que um conteúdo do saber científico sofre para torná-lo 

um objeto de ensino) (CHEVALLARD, 2005). Esses processos orientaram a elaboração do 

modelo didático do gênero autobiografia (DOLZ; SCHNEUWLY; HALLER, 2004) que definem 

as características essenciais que podem ser ensinadas aos alunos, por meio de uma sequência 

didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004), que compreende o conjunto das 

atividades de intervenção planejadas  sistemáticas aplicadas aos alunos.  

Em seguida, apresentamos o quadro de análise de textos do interacionismo sociodiscursivo (ISD) 

(BRONCKART, 2003) que orienta a elaboração do modelo e da sequência didática, além da 

análise dos textos dos alunos. Em razão disso, tomamos como base a proposta do autor que 

considera que cada texto é organizado como um “folhado” constituído por três camadas 

superpostas, mas interdependentes, e que essas três camadas se constituem pela “infraestrutura 

geral” do texto, dos “mecanismos de textualização” e dos “mecanismos enunciativos”. Para isso, 

foi necessária, antes de tudo, a análise do contexto de produção. 

E, por último, discutimos o conceito de capacidades e de operações de linguagem (DOLZ; 

SCHNEUWLY, 2004). Para conceituar a noção de capacidades de linguagem, recorremos a Dolz e 

Schneuwly (2004, p. 52), pois os autores afirmam que as capacidades de linguagem são “as 

aptidões requeridas do aprendiz para a produção de um gênero numa situação determinada”. As 
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capacidades envolvidas na produção de textos pertencem a três categorias: capacidades de ação, 

capacidades discursivas e capacidades linguístico-discursivas. Essas capacidades, segundo Machado 

(2009c, p. 157) “se encontram em interação constante, durante todo o processo de produção, 

embora para efeito de classificação, estejam assim divididas”. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa pautou-se numa abordagem sócio-

histórica, adotou os seguintes passos:  

1. Procedimentos para a elaboração do modelo de autobiografia: para elaboração desse modelo, 

levamos em consideração, em primeiro lugar, os textos prescritivos que orientam o agir dos 

professores da rede de ensino municipal; os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (PCNLP, 1997), única orientação curricular da rede até o momento. Em seguida, 

levantamos as características já expostas por estudiosos em autobiografia, autores renomados desse 

gênero, como Lejeune (1975, 2008), entre outros, seguido do levantamento sobre o que dizem os 

documentos oficiais (PCNLP) sobre o ensino desse gênero. E, por último, fizemos a análise de um 

corpus de textos do gênero autobiografia, com base na análise proposta por Bronckart (2003), 

seguindo-se as contribuições dos estudiosos do gênero. O corpus analisado foi constituído por dois 

livros de autobiografia: o primeiro, de Machado (2006); o segundo, de Teixeira (2006), que faziam 

parte do acervo da sala de leitura da escola, local desta pesquisa. Nesta análise, levantamos as 

principais características do gênero. 

2. Procedimentos para a elaboração da sequência didática do gênero autobiografia: 

Neste item, passamos a apresentar os procedimentos que realizamos para a elaboração da 

sequência didática, a partir do modelo didático da autobiografia, objetivando trabalhar os três 

diferentes tipos de capacidades de linguagem. Assim, em primeiro lugar, planejamos uma atividade 

com o contexto de produção, no qual os alunos deveriam agir para produzir seus textos, sobretudo 

com o papel social que eles desempenhariam ao escrever suas autobiografias; com os possíveis 

leitores de seus textos e com o objetivo de suas escritas autobiográficas para o projeto “Pequenos 

Grandes Escritores”. A seguir, fizemos a leitura de um texto autobiográfico, atividade que deveria 

aproximar os alunos do gênero que deveriam escrever. Após o primeiro contato formal com o 

gênero autobiografia, os alunos produziram seu primeiro texto autobiográfico. Logo após, fizemos 

a análise desse texto, levantando as dificuldades relacionadas, ou não, ao gênero. Em seguida, 

construímos as atividades da sequência didática, dividida em cinco módulos, com o objetivo de 

sanar essas dificuldades. Assim, o módulo 1 teve como objetivo central aproximar os alunos do 

gênero autobiografia, proporcionando a leitura de um texto autobiográfico, da autora Ana Maria 

Machado (2006), intitulado Essa força estranha: trajetória de uma autora. A leitura desse texto, em 
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capítulos, permitiu aos estudantes terem contato com o plano geral do texto, mobilização do 

gênero e do conteúdo temático. O módulo 2 teve como objetivo primeiro incentivar os alunos a 

lerem o texto “Das saudades que não tenho”, parte da autobiografia de Bartolomeu Campos 

Queiroz (1983), o que compreendia o relato sobre a sua infância e sua relação com a família, a fim 

de que os alunos reconhecessem se o texto pertencia ao gênero autobiografia. O objetivo do 

módulo 3 foi identificar os organizadores temporais, por meio de palavras que marcassem a 

passagem do tempo em uma autobiografia. As atividades realizadas permitiram aos alunos 

identificarem os mecanismos de conexão, os organizadores temporais, e verificar sua função na 

sequência dos fatos que teve continuidade no módulo 4 em que o objetivo foi rever a sequência 

dos acontecimentos no texto, retomando, assim,  a organização geral do texto e a sequência 

temporal. E, finalmente, no módulo 5, o objetivo foi  trabalhar com a coesão nominal por meio 

das anáforas nominais, pronominais e por apagamento (coesão nominal). Além da sequência 

didática, os alunos leram livros de autobiografia e revisaram seus textos duas vezes durante as 

atividades e mais uma na revisão final. 

 

3. Análise das autobiografias dos alunos geradas nessa sequência: 

Encerrada as atividades da sequência didática, finalmente, de acordo com o modelo de análise de 

Bronckart (2003), realizamos a análise dos textos, de acordo com o exposto a seguir. 

Em primeiro lugar, analisamos o contexto de produção (capacidade de ação). Em seguida, 

analisamos o folhado textual que compreende a análise da infraestrutura geral do texto (plano 

geral), dos tipos de discurso, das sequências e do conteúdo temático (capacidade discursiva); e, 

ainda, analisamos os mecanismos de textualização: conexão, coesão verbal e nominal (capacidades 

linguístico-discursiva) e os mecanismos enunciativos, abrangendo as vozes e as modalizações nessa 

mesma capacidade. E, por último, fizemos o estabelecimento de relações entre os resultados das 

análises, iniciais e finais, evidenciando as capacidades de linguagem desenvolvidas. 

4. Demonstramos os resultados finais da seguinte forma: comparamos os resultados da 

autobiografia inicial com os resultados da versão final das autobiografias, registrando em um 

quadro demonstrativo as capacidades de linguagem adquiridas. Assim, no final das análises 

compilamos os resultados de todos os textos, verificando o desenvolvimento das capacidades de 

linguagem adquiridas pelos estudantes. 

Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos de análise das autobiografias, mostramos 

que os alunos avançaram nos aspectos essenciais do gênero, como: escrever considerando o 

contexto de produção, ao ampliar o conteúdo temático e seguir uma ordem cronológica, para 
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facilitar a compreensão do leitor dos fatos e acontecimentos importantes da vida do autor, pois 

seria apresentada a inúmeras pessoas; mostramos o discurso predominante, discurso de relato 

interativo, próprio do gênero, quando fizemos o aluno observar o uso predominante da primeira 

pessoa, os tempos verbais no pretérito perfeito e imperfeito e os organizadores temporais e, que, 

em conjunto com os scripts, a sequência predominante no relato, organizava o conteúdo temático. 

Além disso, mostramos a função dos organizadores temporais que, com os tempos verbais, 

realizavam a coesão verbal do texto. Ainda em relação aos procedimentos de análise, apresentamos 

aos alunos os mecanismos de coesão nominal, sendo esses determinados pelo uso das anáforas 

nominais, pronominais e por apagamento do pronome, havendo avanço dos alunos nesse item, 

embora ainda tenham persistido muitas repetições nos textos. Observamos, também, em algumas 

autobiografias, a presença de modalizações e marcas de subjetividade. 

Com o resultado final das análises, constatamos a relevância do trabalho de produção de textos 

centrados no gênero autobiografia por meio de diversas atividades organizadas em uma sequência 

didática, sempre seguindo as características do gênero definidas no modelo.  

Como vimos, todos os procedimentos utilizados nesta pesquisa tiveram origem, sobretudo, no 

ISD proposto pelos grupos de pesquisa Linguagem, Ação, Formação (LAF), liderado por Bronckart 

(2003, 2006), da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Genebra, e 

Análise de Linguagem, Trabalho Educacional e suas Relações (Alter), liderado por Machado et al. (2009), 

do Programa de Estudos Pós-Graduados em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (LAEL/PUC-SP). 

Ao escolher o gênero autobiografia como objeto de ensino, além de trabalhar as capacidades de 

linguagem, pudemos também incentivar os alunos para uma reflexão sobre os acontecimentos de 

suas vidas, presentes em suas memórias e que, no momento em que foram mobilizados, os 

constituíram como sujeitos de um processo sócio-histórico no qual a linguagem desempenha um 

papel fundamental. Nesse sentido, ao pararmos para ouvir os seus relatos e ao incentivá-los na sua 

escrita, reforçamos esse importante papel. 

Concluindo, como afirmarmos no início desse resumo que nossa tese segue os pressupostos 

teóricos do ISD e, portanto, é vigotskiana, observamos que os pressupostos da teoria sobre o 

ensino-aprendizagem fornecem a base para o desenvolvimento cultural dos nossos alunos, 

prejudicada pelas condições do meio social; mesmo assim, constatamos que, por meio da 

intervenção do professor, houve desenvolvimento de capacidades de linguagem no gênero 

autobiografia. Assim, o ensino sistemático da autobiografia, levando em conta as características 

textuais e contextuais propriamente ditas, com atividades planejadas com base no modelo didático 
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desse gênero, pode levar ao desenvolvimento de capacidades de linguagem: capacidades de ação, 

discursivas e linguístico-discursivas. No caso específico desta pesquisa, verificamos no trabalho 

com o gênero autobiografia que, além de desenvolver essas capacidades, ele pode levar o aluno a 

dar expressão a si mesmo e a constituir sua história de vida de modo sistemático na e pela 

linguagem. Nesse sentido, esperamos que esta tese possa contribuir com todos os profissionais 

que, da mesma forma que nós, se interessam pela aprendizagem dos alunos e buscam 

incessantemente caminhos que levem nossas crianças a aprender a ler e escrever, algo essencial à 

formação do cidadão e à diminuição da desigualdade social. 
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conhecimento. 

 

Este trabalho teve por objetivo investigar a formação de um grupo de apoio  em uma escola,  

sendo esse grupo considerado ao mesmo tempo como instrumento e sistema de atividade que 

propicia um importante contexto para a construção colaborativa e partilhada de conhecimentos e 

transformação de práticas na comunidade escolar. As perguntas que nortearam esta pesquisa 

foram as seguintes: 1-Que papéis e divisão de trabalho são compartilhados e transformados num 

grupo de apoio formando em uma escola de ensino regular?  2- Que conhecimentos são 

construídos partilhados e transformados nesse grupo de apoio? Seguindo uma linha etnográfica 

crítica de cunho colaborativo (MAGALHÃES,1994, 1996a, 1996b, 2000, 2002, 2003; 

MAGALHÃES et al., 2005, 2006, 2008), os dados  que serviram de análise nesse trabalho foram 

coletados no decorrer de oito reuniões de um grupo de apoio formado em uma escola particular  

de ensino fundamental e médio, na periferia da zona Sul de São Paulo. Além da pesquisadora, que 

exerce o papel de diretora e mantenedora da escola, participaram da pesquisa pais de alunos, 

professores, coordenadores pedagógicos, funcionários e alunos. Esta pesquisa ancorou-se nos 

pressupostos teórico-filosófico-metodológicos da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 

(TSHC) (VYGOTSKY, 1932/2002, 1934/2002; LEONTIEV, 1978, 1981;  ENGESTRÖM, 

1987,1999,2003,2008),  na perspectiva dialógica da linguagem (VOLOCHINOV & BAKHTIN, 

1929/2000) e na concepção de que a linguagem é uma ferramenta psicológica fundamental no 

processo de interação, aprendizagem e desenvolvimento entre sujeitos (VYGOTSKY, 1934/2002; 

BERNSTEIN,1987). Apoiou-se também nas discussões sobre a formação de grupos colaborativos 
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com a finalidade de problematizar e ressignificar problemas comuns que afligem os seus membros 

(DANIELS & PARRILIS, 2004). Os dados coletados foram transcritos e analisados a partir das 

seguintes categorias: pela análise linguística como viés numa perspectiva da  Teoria da Atividade 

(ENGESTRÖM,1999) , do modelo D-Análise (MIDDLELTON,2007) e do uso de turnos e 

palavras (KERBRAT-ORECCHIONI,2003). Os resultados apontam para a dificuldade de 

transformar os papéis e a divisão de trabalho no grupo de apoio e, portanto, a dificuldade de 

transformação das práticas. Uma das possíveis explicações sobre essa conclusão é que o grupo de 

apoio constituiu-se como um corpo bastante heterogêneo que foi formado pela iniciativa da 

Diretora e do qual participavam membros da comunidade escolar que já tinham lugares 

diferenciados e hierarquizados. Os resultados mostraram que apesar de haver uma pequena 

transformação e, portanto, um aparente pequeno deslocamento do objeto do sistema de atividade, 

o grupo de apoio pode ser considerado como um instrumento de propulsão. É importante 

ressaltar que segundo a TASHC, a questão da historicidade somente pode ser considerada se 

tomarmos como foco um processo de mudanças de práticas e nas práticas que compreendem 

grandes períodos nos quais essas práticas ocorreram e, nesse sentido, podemos dizer que as 

pequenas transformações são bastante significativas.  Em um âmbito mais abrangente, esta 

pesquisa poderá ajudar professores, diretores, coordenadores e pais na organização e constituição 

de espaços nos quais sejam discutidas ações pela negociação de papéis, que venham a contribuir 

para um ensino que contemple as necessidades da comunidade escolar.  Em termos mais 

específicos,  este trabalho tenciona contribuir para a compreensão do grupo de apoio como espaço 

democrático de mediação entre os membros da comunidade escolar visando, em última análise, a 

formação do nosso aluno como indivíduo bem integrado na sociedade, autônomo, capaz de 

expressar seus pontos de vista e  de tomar iniciativa em conjunto com outros (VYGOTSKY 

,1932/2002) . 
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